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Resumo 

Introdução: Encontrar o sorriso perfeito e harmonioso tem tudo a ver com a estética facial. Como resultado, os 

pacientes expressam o desejo por restaurações de aparência natural, já que dentes claros, bem contornados e alinhados 

definem padrões de beleza. Com o aparecimento dos materiais adesivos e restauradores, principalmente resinas 

compostas e cerâmicas, permitiram a execução de procedimentos que estão se tornando cada vez mais confiáveis. 

Objetivo: O objetivo do presente estudo foi, a realização de uma revisão de literatura acerca da previsibilidade das 

restaurações estéticas em resina composta e cerâmica, apontando suas principais vantagens, desvantagens fatores de 

sucesso e principais motivos de falha que irão influências sobre sua longevidade clínica. Metodologia: Este artigo 

trata-se de uma revisão de literatura narrativa, que tem como base pesquisas bibliográficas de abordagem qualitativa. 

Inicialmente, será realizada uma busca bibliográfica de artigos científicos publicados por meio da base de dados 

Google Acadêmico e, Revista Research Society and Development. Para um correto delineamento em busca dos 

artigos, foi utilizado os descritores em saúde (DeCS). A pesquisa será limitada aos artigos publicados no idioma 

português, compreendido um intervalo de publicação, entre os anos de 2003 a 2022.Conclusão: Conclui-se, que 

ambos os materiais utilizados neste caso, cerâmica e resina composta, proporcionam resultados satisfatórios para a 

restauração estética dos dentes anteriores. 

Palavras-chave: Facetas dentárias; Laminados dentários; Estética dentária; Inlays; Onlays.  

 

Abstract  

Introduction: Finding the perfect and harmonious smile has everything to do with facial aesthetics. As a result, 

patients express a desire for natural-looking restorations, as clean, well-contoured, straight teeth set standards for 

beauty. With the appearance of adhesive and restorative materials, mainly composite resins and ceramics, procedures 

that are becoming increasingly reliable have been performed. Objective: The objective of the present study was to 

carry out a literature review on the predictability of esthetic restorations in composite resin and ceramic, pointing out 

their main advantages, disadvantages, success factors and main reasons for failure that will influence their clinical 

longevity. Methodology: This article is a narrative literature review, which is based on bibliographic research with a 

qualitative approach. Initially, a bibliographic search of scientific articles published through the Google Scholar 

database and Research Society and Development Magazine will be carried out. For a correct design in the search for 

articles, health descriptors (DeCS) were used. The research will be limited to articles published in Portuguese, 

including a publication interval between the years 2003 to 2022. Conclusion: It is concluded that both materials used 

in this case, ceramics and composite resin, provide satisfactory results for the restoration esthetics of anterior teeth. 

Keywords: Dental veneers; Dental laminates; Dental aesthetics; Inlays; Onlays. 

 

Resumen  

Introducción: Encontrar la sonrisa perfecta y armoniosa tiene mucho que ver con la estética facial. Como resultado, 

los pacientes expresan el deseo de restauraciones de aspecto natural, ya que los dientes limpios, bien contorneados y 

rectos establecen estándares de belleza. Con la aparición de materiales adhesivos y restauradores, principalmente 

resinas compuestas y cerámicas, se han realizado procedimientos cada vez más confiables. Objetivo: El objetivo del 

presente estudio fue realizar una revisión bibliográfica sobre la previsibilidad estética de las restauraciones en resina 

compuesta y cerámica, señalando sus principales ventajas, desventajas, factores de éxito y principales motivos de 
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fracaso que influirán en su longevidad clínica. Metodología: Este artículo es una revisión narrativa de la literatura, que 

se basa en una investigación bibliográfica con un enfoque cualitativo. Inicialmente se realizará una búsqueda 

bibliográfica de artículos científicos publicados a través de la base de datos Google Scholar y Revista Sociedad de 

Investigación y Desarrollo. Para un correcto diseño en la búsqueda de artículos se utilizaron descriptores de salud 

(DeCS). La investigación se limitará a artículos publicados en portugués, incluyendo un intervalo de publicación entre 

los años 2003 a 2022. Conclusión: Se concluye que los dos materiales utilizados en este caso, cerámica y resina 

compuesta, proporcionan resultados satisfactorios para la restauración estética de los dientes anteriores.  

Palabras clave: Carillas dentales; Laminados dentales; Estética dental; Incrustaciones; Superposiciones. 

 

1. Introdução  

A busca pelo sorriso perfeito e harmonioso está ligada à estética facial. Como resultado, os pacientes manifestam o 

desejo por restaurações com aparência natural, devido ao fato de que dentes claros, bem contornados e alinhados estabelecem o 

padrão de beleza do indivíduo. Esses dentes não são apenas atraentes, mas também indicam saúde nutricional, amor pessoal e 

posição social, uma vez que a necessidade de estética em um tratamento odontológico é hoje uma exigência, e deve ser tratada 

com a mesma seriedade da recuperação funcional de um dente (Fernandez, 2021; Fernandes et al.,). 

Com o aparecimento dos materiais adesivos e restauradores estéticos capazes de reproduzir as características naturais 

dos elementos dentários, principalmente resinas compostas e cerâmicas, a Odontologia recebeu um grande impulso com os 

incríveis avanços tecnológicos dos últimos 20 anos, permitindo a execução de procedimentos que estão se tornando cada vez 

mais confiáveis (de Andrade et al., 2009; Santos, 2020; Souza & Silva, 2020). 

Esses progressos podem ser representados pelo uso de técnicas diretas e indiretas na criação de facetas dentárias, que 

são capas ou lâminas que são inseridas na frente, na face vestibular dos dentes, proporcionando uma aparência natural e 

atraente. As técnicas diretas são procedimentos realizados com a aplicação de resina composta na superfície dentária, enquanto 

as técnicas indiretas podem ser realizadas com cerâmica, onde a cor e forma é determinada pela técnica e materiais utilizados 

(de Aquino el al., 2020; Neves, Miranda & Yamashita, 2021). 

 As facetas dentárias são utilizadas quando há comprometimento na inclinação do dente no arco, na textura da 

superfície, cor, simetria e proporção. Em alguns casos onde há má formação como, dentes girovertidos, conóides, microdentes, 

hipoplasias de esmalte e diastema, podem ser corrigidas. Além disso, há indicação em casos de destruição coronal severa 

causada por: cáries ou fraturas, alterações de cor em dentes desvitalizados e escurecidos por ação de medicamentos, trocas de 

restaurações insatisfatórias e situações em que há desgastes dentais por abrasão, atrição e erosão (Carvalho, 2020; Carrijo et 

al., 2019; marcial, 2021). 

Apesar de haver opções diretas e indiretas em resina ou cerâmica, para melhora do sorriso, devem ser levadas em 

consideração ao planejar o tratamento as indicações de cada paciente, atendendo suas necessidades e expectativas. 

Preocupações quanto a durabilidade, o número de sessões e o custo devem ser levados em consideração no planejamento do 

tratamento (Silva, 2020; Gouveia et al., 2018). 

O objetivo do presente estudo foi, a realização de uma revisão de literatura acerca da previsibilidade das restaurações 

estéticas em resina composta e cerâmica, apontando suas principais vantagens, desvantagens, fatores de sucesso e principais 

motivos de falha que irão influenciar sobre sua longevidade clínica. 

 

2. Metodologia  

Este artigo trata-se de uma revisão de literatura narrativa, que tem como base pesquisas bibliográficas de abordagem 

qualitativa. Inicialmente, será realizada uma busca bibliográfica de artigos científicos publicados por meio da base de dados 

Google Acadêmico e, Revista Research Society and Development. Para um correto delineamento em busca dos artigos, foi 

utilizado os descritores em saúde (DeCS). A pesquisa será limitada aos artigos publicados no idioma português, compreendido 
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um intervalo de publicação, entre os anos de 2003 a 2022. 

Serão excluídas publicações de artigos em outros idiomas fora do português e inglês, assim como, pesquisas 

específicas de dentes decíduos, restaurações em amálgama, restaurações em cimento de ionômero de vidro.   O levantamento 

bibliográfico foi utilizado como estratégia de pesquisa narrativa. 

 

3. Revisão de Literatura 

3.1 A busca pelo sorriso perfeito 

A busca pela odontologia estética vem acontecendo há algum tempo, mas alguns desafios são cada vez maiores. O 

objetivo é atender às expectativas do paciente, mantendo o máximo possível das estruturas dentárias sadias. Devido ao alto 

padrão estético influenciado pela mídia, onde beleza é definida com o sorriso mais claro e alinhado, houve um aumento na 

demanda por tratamentos restauradores. No entanto, o profissional deve estabelecer limites quanto às demandas dos pacientes e 

indicar o diagnóstico de tratamento de acordo com a necessidade (Anderson et al., 2008; Ferreira et al., 2020). 

A restauração da saúde bucal se expandiu para incluir não apenas a remoção da dor ou a restauração da função, mas 

também a restauração da forma, proporção, cor e outras características perdidas da estrutura interna afetada para alcançar um 

sorriso harmonioso. A harmonia dos dentes com a linha média da face, assim como com os rebordos gengival, e lingual 

determina o equilíbrio do sorriso. Quando este equilíbrio é perturbado, desenvolve-se um padrão discordante que pode ter 

impacto no sorriso (Alencar et al., 2020; Ferreira et al., 2020). 

Desde modo, essa tendência de maior ênfase na estética tem desafiado a odontologia a ter um planejamento mais 

organizado e sistemático para que a saúde dos pacientes ainda seja o objetivo primordial (Ferreira et al., 2020; Hordones, 

2017). 

 

3.2 Materiais adesivos 

Com o desenvolvimento contínuo do campo científico, bem como o campo da odontologia, houve uma melhora nos 

materiais restauradores, mas para fazer pleno uso desses materiais, deve haver um material que possa criar um bom efeito de 

adesão de coesão. A combinação entre a base dentária e a resina composta faz com que o tratamento odontológico se torne 

conservador e com boa longevidade nessa combinação (Arinelli et al., 2016; Pires et al, 2019; Mendes et al, 2021; Takamizawa 

et al., 2016). 

O principal objetivo dos sistemas adesivo atuais é reduzir a sensibilidade da técnica e o número preciso de etapas 

clínicas envolvidas na colagem do material restaurador ao dente. Nessa perspectiva, destaca-se o Universal Adhesive System 

(SAU). Estes, por sua vez, são fixados à estrutura do dente usando técnicas de condicionamento completo, condicionamento 

automático ou condicionamento seletivo. Além disso, alguns adesivos universais têm a capacidade de unir uma variedade de 

substratos, incluindo resinas compostas, vitrocerâmicas, zircônia e ligas metálicas, sem a necessidade de primers adicionais. A 

versatilidade oferecida pelo SAU oferece uma perspectiva nova e simplificada na união entre resinas e diversos substratos. É 

bem conhecido que a eficácia desses materiais no esmalte requer condicionamento ácido para dar maior resistência de união 

(Arinelli et al., 2016; Pires et al., 2019; Mendes et al., 2021; Takamizawa et al, 2016). 

Estes sistemas adesivos podem ser utilizados por condicionamento seletivo, do condicionamento ácido prévio ou do 

autocondicionamento, dando ainda mais opções ao profissional, que poderá escolher o procedimento adesivo mais adequado 

para cada situação (Arinelli et al., 2016; Pires et al., 2019; Mendes et al, 2021; Takamizawa et al., 2016). 

 

3.3 Facetas diretas 

A confecção das facetas diretas como qualquer outro procedimento odontológico necessita de uma anamnese 
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detalhada, a realização de exames clínicos, sendo possível observar se o paciente possui lesões cariosas, lesões periodontais, 

presença ou não de restaurações (Correa, 2018; Marcial, 2021; Fonseca, 2020). 

Quando se trata de técnicas de facetas diretas, é necessário o uso de resinas compostas, existe inúmeras vantagens 

sobre as técnicas tradicionais de facetas, incluindo a capacidade de serem executadas em uma única sessão, a um custo menor, 

reparar pequenas falhas, no qual se dá o aparecimento natural devido à capacidade da resina imitar várias cores e padrões de 

superfície. A resina composta tem um desempenho admirável por possuir uma abordagem menos invasiva e preservar o 

máximo de estrutura sadia possível (de Souza Borges et al., 2019; de Aquino el al., 2020). 

As melhorias das resinas compostas em seus diversos tios estão cada vez mais voltadas para a matriz polimérica do 

material, resultando na diminuição da tensão de polimerização e adsorção mais efetiva. O uso da técnica de montagem direta 

de facetas exige que as resinas utilizadas tenham propriedades de resistência e longevidade, além de propriedades ópticas, 

mecânicas e boas propriedades adesivas. É importante lembrar que aderir a um plano de tratamento e entender os materiais de 

antemão são essenciais se você deseja um resultado sólido do procedimento para os rostos (Silva, 2020). 

 

 3.4 Facetas indiretas 

Segundo (Ferreira et al., 2020), com o avanço tecnológico, a técnica de laminados cerâmicos popularizou-se devido 

aos seus resultados satisfatórios diante da biocompatibilidade, longevidade, estabilidade da cor, capacidade de mimetizar o 

esmalte dental e precisão de resultados, além de possibilitar a confecção de preparos mais conservadores, com menor 

necessidade de desgaste de esmalte em comparação com outros materiais de uso indireto (Nelli, 2020). 

O sistema cerâmico é considerado uma alternativa para a reprodução de esmalte e dentina por apresentar propriedades 

vantajosas como reprodução da condutividade térmica do dente, estabilidade química, resistência à abrasão e maior 

compatibilidade biológica (Andrade et al., 2017). 

Um dos materiais utilizados para a confecção das facetas são os cerâmicos cujo mesmo possui característica distinta 

das resinas compostas, possuindo materiais de composto híbrido, abrangendo partículas cerâmicas contendo tamanhos distintos 

micrométricos, sua formação está baseada nas pequenas partículas inorgânicas o que representa cerca de 86%, incorporada 

com matriz orgânica, fazendo com que seja obtido uma homogênea construção tridimensional inorgânica, possibilitando um 

resultado natural, sendo possível ainda realizar um alto grau de polimento pós-cimentação com a utilização de pastas 

diamantadas, fazendo com que seja obtido restaurações similares a dentes sadios e brilhantes  (Raupp Junior, 2016; Persch, 

2017). 

 

3.5 Girovertidos 

A giroversão é uma rotação do dente em torno do seu próprio eixo, com isso a resina composta devido a sua 

possibilidade de acréscimos estratégicos por meio da técnica incremental, no qual o conceito da técnica se dá em realizar todo 

o recobrimento da superfície que se apresenta alterada, aplicando-se uma ou mais camadas de resina fotopolimerizável e 

desenvolvendo a escultura de forma manual obtendo a regularização da anatomia dos dentes, trazendo harmonia e bem-estar ao 

paciente (Kirsch et al., 2009). 

Contudo, inúmeras vantagens são utilizadas facetas diretas aplicando um recobrimento total da face vestibular do 

dente, entretanto atualmente busca-se optar por acréscimos estratégicos em pontos específicos utilizando a resina composta, 

transformando o sorriso do paciente através de modificações na anatomia do dente, alcançando resultados estéticos 

extremamente satisfatórios e biologicamente mais favoráveis (Santos, 2020; Silva, 2020; Souza, Silva, 2020). 
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3.6 Conóides 

As anomalias dentárias são fatores que mechem na desarmonia do sorriso. A presença de dentes conóides, uma 

alteração de forma e tamanho na região da estrutura anatómica, está fora dos padrões de normalidade por conferir um sorriso 

atípico e infantilizado em decorrência da presença de dentes conóides em pacientes adultos. Restauradoras tem permitido ao 

profissional realizar procedimentos minimamente invasivos preservando ao máximo estrutura dentária (Almeida et al., 2019; 

Oliveira et al., 2021; Oliveira, 2022). 

Com o uso de resinas compostas ou laminados cerâmicos estes materiais garantem ao clínico e ao paciente sucesso e 

longevidade da restauraçãoes, quando bem planeja e executada ademais, o sucesso das restaurações minimamente invasivas 

depende da escolha correta dos materiais. As restaurações adesivas diretas em pacientes jovens também são um desafio clínico 

para se obter forma, textura e contorno da dimensão anatomica, devido à riqueza de analise anatômicos, os quais devem 

assemelhar-se com a desenvoltura da estrutura dentária buscando qualidade estética (Almeida et al., 2019; Oliveira et al., 

2021). 

Devido a isso, a resina composta se torna o material restaurador que se destaca por ser um material minimamente 

invasivo em procedimentos estéticos. Um dos mecanismos importantes para que se tenha reanatomizações estéticas naturais 

em resina composta e de conta da biomecânica, pois é esse fator que determina longevidade, retenção e funcionalidade das 

restaurações. A escolha da técnica restauradora direta ou indireta é selecionada com base no planejamento de cada caso 

(Andrade et al., 2017; Campos et al., 2021; Oliveira, Magalhães, 2021; Machiski, 2021). 

Para realização da reconstrução dos dentes conoides a técnica de escolha é a direta, por se tratar de uma unidade 

íntegra sem perda de estruturas dentárias significativas, material de excelente escolha. Nestes casos, suas características 

estarem associadas à realização de procedimentos estéticos naturais, um dos principais fatores é custo e benefício ao paciente, 

por ser um material mais barato quando comparado as cerâmicas (Andrade et al., 2017; Azevedo et al., 2020). 

O mesmo relata que ao decorrer do tempo as resinas compostas demostram rugosidade superficial, degradação 

marginal e falhas na adesão, sendo necessário a manutenção periódica das restaurações. Já as cerâmicas odontológicas 

oferecem mellhores substanciais no comportamento óptico, estabilidade da cor, formato, físicas e mecânicas superiores em 

relação às resinas compostas (Moura, 2017; Souza, Silva, 2020; de Moura et al., 2022). 

 

3.7 Microdentes 

O microdente se encontra dentro das anomalias dentárias, sendo assim interfere na estética do sorriso se tendo ao 

adulto um sorriso infantil. Sempre que possível, deve-se optar por um tratamento restaurador de um dente conoide em relação a 

uma extração. O tratamento restaurador permite o restabelecimento da estética e função. No entanto, em muitas situações o 

tratamento ortodôntico pré-protético é necessário (de Lacerda Gontijo et al., 2021; Pereira et al., 2021; Gontijo et al., 2021). 

As resinas compostas de   uso   direto   podem   oferecer   excelentes resultados em restaurações indiretas anteriores 

quando usadas em alternativa as reabilitações com materiais cerâmicos (Pereira et al., 2021). A técnica de reanatomização 

dentária, resina direta, consegue devolver as estruturas anatómicas que tenham comprometimento estético, harmonia e função. 

Além disso, as resinas, que são confecionadas laboratorialmente, sofrem métodos adicionais de polimerização, como o calor, 

pressão, e presença de nitrogênio (Pereira et al.,, 2021; Lima, 2018). 

Devido a isso, polimerização faz com que as resinas apresentem melhores propriedades como estabilidade de cor, 

resistência ao desgaste e manutenção de brilho por um tempo maior. A confecção de uma coroa de cerâmica para o dente não 

apresentava uma boa indicação para o presente caso, pois segundo a literatura esta técnica desgasta tecido sadio, apresenta um 

elevado custo financeiro além de não ser recomendado a pacientes jovens. Sendo assim, a comunicação profissional paciente é 

imprescindível em todas as fases do tratamento, do qual, ira auxilia o profissional a escolher qual estratégia terapêutica oferece 
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o melhor custo benefício ao paciente (de Lacerda Gontijo et al., 2021; Lima, 2018). 

 

3.8 Hipoplasia de esmalte 

A influência do meio ambiente sistêmico ou local, fatores hereditários ou uma combinação desses agentes, são 

responsáveis pelo desvio do metabolismo dos ameloblastos, que resultam na hipoplasia de esmalte. Clinicamente, aparece 

como pontos brancos, rugosas, sulcos ou ranhuras na estrutura do esmalte, formação incompleta da matriz orgânica do esmalte 

(Carvalho, de Souza, 2021; Rodrigues, et., 2012). 

Se a hipoplasia for encontrada em dentes anteriores, pode causar problemas psicológicos e comportamentais como 

resultado de alterações estéticas. No entanto, as restaurações de resina composta têm sido relatadas como as mais bem-

sucedidas na reabilitação. Uma vez que, o prisma de esmalte com favorece a adesão das resinas compostas (Carvalho, de 

Souza, 2021; Raupp Junior, 2016; Richieri, 2021; Rodrigues et al., 2012). 

As resinas compostas são duradouras, funcionais e imitam perfeitamente os dentes naturais. O fechamento diastema 

em facetas de resinas compostas tem uma boa sobrevida em 5 anos, além do tratamento restaurador indireto com laminados 

cerâmicos, ter menor custo que outros tratamentos como ortodônticos (de Oliveira Stroparo et al., 2021; da Costa et al, 2022). 

O uso de lentes de contato com preparo conservador para reanatomia estética do sorriso devido a hipoplasia de 

esmalte é uma excelente opção de tratamento que proporciona não só melhora na estética, mas também aumento da autoestima 

do paciente. Cada caso clínico tem suas próprias características e diferentes barreiras é dever do cirurgião dentistas 

diagnosticar e trazer o devido tratamento (Araujo et al., 2017; Corrêa, 2021; Richieri, 2021; Kirsch et al., 2009). 

 

3.9 Diastema  

Um diagnostico detalhado estabelecendo um bom tratamento é de grande comprometimento visto que o diastema se 

trata de uma etiologia multifatorial do qual, o dentista deve ter abordagens minimamentes invasivas das quais pretende obter 

resultados satisfatórios no procedimento (da Silva et al., 2022; Diegues et al., 2017; Hordones, 2017; Zanchin, 2017).). 

Embora a ortodontia seja o tratamento mais recomendado para a correção do posicionamento dental, quando 

executado isoladamente pode ser ineficaz e culminar na presença de espaços interdentários, além disso, não corrige a 

discrepância entre o formato e largura dos elementos dentários (Carrijo et al., 2019; Carvalho, 2020; Correa, 2018; da Silva et 

al., 2022). 

Segundo (Kabbach et al., 2018) “a escolha por restaurações adesivas diretas com resinas compostas para o 

fechamento dos diastemas tem sido amplamente utilizada por ser um procedimento conservador, prático e com taxa de 

sobrevida de 88% de até 10 anos.” Tendo-se assim um tratamento mantenedor da função e além de promover a estética de 

forma conservadora com baixo custo, dentro dos princípios de uma odontologia minimamente invasiva (da Silva et al., 2022; 

Hordones, 2017; Kirsch et al., 2009). 

Em relação à escolha da técnica restauradora, o uso cerâmico possibilita reconstrução do dente. Com isso, é possível 

ter preparos minimamente invasivos, com mínima remoção de tecido dentário, favorecendo a adesão ao esmalte dentário 

(Rodrigues et al., 2012). Além disso, o resultado final do tratamento se obtém pouco ou nenhum preparo no tecido dentário, 

lançando mão da técnica de preparos guiados, tendo como auxílio o enceramento diagnóstico, guias de preparo e o mock-up. 

Os fragmentos cerâmicos representam soluções de excelência para correção de diastemas (dos Santos & Alves, 2020; Pires et 

al., 2019; Thiruvalluvan, 2018)  

 

3.10 Planejamento 

O objetivo da primeira conversa com um paciente em busca de tratamento estético é entender completamente suas 
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necessidades primárias, ou identificar o principal problema que o está incomodando. Como resultado, o profissional deve ouvir 

atentamente as explicações do paciente para determinar a personalidade do paciente, o nível de expectativa e o nível de 

exigência em relação ao curso do tratamento (Machiski, 2021; Magne, Belser, 2003). 

O planejamento deste tipo de restauração é uma etapa que não deve ser deixada ao acaso, assim como em qualquer 

outro procedimento odontológico quando o sucesso é desejado. Com o desenvolvimento da fotografia digital, o cirurgião-

dentista adquiriu um novo método de comunicação com o paciente e delineamento de opções de tratamento por meio de 

imagens. O uso de modelos de estudo, fotografias e imagens computadorizadas auxiliam na tomada de decisão do tratamento e 

também servem para lembrar ao paciente, uma vez concluído o procedimento, as diferenças entre o problema e a solução 

descoberta (Baratieri et al., 2022; Carvalho, 2020; de Andrade et al., 2009). 

Sempre crucial conversar com o paciente sobre suas expectativas para o resultado estético. Todos eles, principalmente 

os mais exigentes, devem estar atentos às restrições impostas em se tratamento. Assim, aconselha-se a execução de fotos para 

que o profissional e o paciente visualizem com mais clareza o provável resultado em termos de cor, forma e textura. Contudo, 

pode ser executado para que o profissional, o paciente e as pessoas que com ele convive possam ter visão mais apurada do 

possível resultado a ser obtido (dos Santos et al., 2022; Higashi et al., 2006; Raupp Junior, 2016; Rodrigues et al., 2012).  

 

4. Discussão 

Atualmente existem diversas possibilidades e materiais para a obtenção de um sorriso natural e expressivo. As 

expectativas e exigências dos pacientes aumentaram tendo uma busca contínua por um sorriso estético e harmonioso. Como 

resultado, os procedimentos são realizados em um esforço para preservar ao máximo a beleza natural do paciente. Sendo 

assim, temos facetas diretas em resina composta e facetas indiretas em cerâmica, pois é preciso conhecer a expectativa do 

paciente tanto em relação ao tratamento, quanto ao investimento financeiro (Alves et al., 2012; Carrijo et al., 2019; Celano, 

labuto, 2022; Machiski, 2021; Moura, 2017).  

As excepcionais propriedades ópticas e físicas da resina composta possibilitam o uso de técnicas adesivas diretas com 

máxima preservação da estrutura dental em projetos onde houve perda de estrutura dental ou fraturas. Outro material 

amplamente utilizado e considerado um dos recursos mais avançados para a restauração estética é a cerâmica, tão valorizada 

por suas propriedades de longa duração e conservação (dos Santos et al., 2022; Gregorini, 2018; Foncesca, 2020; Moura, 

2017). 

Ao longo dos anos, melhorias nos materiais odontológicos foram feitos em relação ao preparo, adsorção e 

desenvolvimento com o objetivo de preservar cada vez mais a estrutura dental. Em termos de técnicas de restauração, há duas 

maneiras de retratar a evolução: direta ou indireta. Assim, com a técnica direta, uma estrutura dentária é tratada diretamente 

com resina composta normalmente em uma única consulta. E na técnica indireta, são necessárias mais sessões clínicas, pois 

depende de uma etapa laboratorial e da assistência de um técnico em prótese dentária. Além disso, posteriormente a 

restauração será cimentada em uma superfície de dente preparada (Carrijo et al., 2019; Correa, 2021; de Campos et al., 2021) 

Os fatores diretos têm a vantagem de serem realizados em menos sessões clínicas, o que, apesar de prolongado, 

resulta em menor custo. No entanto, a eficácia dos fatores diretos está fortemente correlacionada com a capacidade e 

habilidade do profissional. Apesar de produzirem resultados extremamente satisfatórios quando planejados e executados 

adequadamente, suas desvantagens, como o escurecimento ao longo dos anos, desgastes e as principais causas de falhas nas 

restaurações diretas são a cárie secundária, desgaste, fraturas e instabilidade de cor (Carrijo et al., 2019; Dias, 2022; Moura, 

2017; Oliveira, 2022; Santos, 2020).  

Uma vantagem das superfícies indiretas, ou cerâmicas, sobre as superfícies diretas é a capacidade de melhor visualizar 

e detalhar as características anatômicas do objeto, além de ter suas propriedades mecânicas potencializadas, aumentando a vida 
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útil esperada da restauração. Como desvantagens, temos o maior número de sessões clínicas necessárias para a conclusão do 

trabalho e a utilização do laboratório resulta em um custo final maior para o paciente. Outra desvantagem são os materiais 

necessários para sua construção, que resultam em uma maior perda de estrutura dentária, principalmente nos casos em que 

temos que expor o substrato dentário (Moura et al., 2022; Nelli, 2020; Romão, 2020; Zanchin, 2017). 

A decisão pelo uso de sistemas cerâmicos deve ser tomada após cuidadosa consideração das áreas que receberão 

tratamento restaurador, bem como observação cuidadosa do caso do paciente e planejamento detalhado da conduta proposta. 

Isso se faz necessário tendo em vista que o profissional deve ter cautela, pois é impossível remover a resistência mecânica 

inerente ao material ainda no local. Alguns hábitos no momento da anamnese devem ser levados em consideração, pois 

pacientes que apresentam bruxismo ou apertamento dentário, pacientes com gengivite ou periodontite severa não podem 

utilizar esta técnica. Além disso, pacientes com casos graves de gengivite ou periodontite não devem ser aconselhados a usar 

essa técnica (Aquino et al. 2020; Carrijo et al., 2019; Correa, 2018).  

O objetivo da odontologia moderna é realizar procedimentos tão minimamente invasivos quanto possível para 

qualquer tipo de reabilitação. No entanto, para facetas indiretas, é necessário um mínimo desgaste para garantir a perfeita 

adaptação da peça e a extensão adequada da restauração. Diante disso, é fundamental entender quando utilizar laminados 

cerâmicos que ofereçam restauração estética com menor desgaste de tecido sadio. 

 

5. Conclusão  

Conclui-se, que ambos os materiais utilizados neste caso, cerâmica e resina composta, proporcionam resultados 

satisfatórios para a restauração estética dos dentes anteriores. O avanço das pesquisas nestas áreas deu a cirurgiões-dentistas a 

capacidade de criar planos de reabilitação com o maior grau de previsibilidade, proporcionando aos pacientes resultados 

rápidos e satisfatórios. Devido aos inúmeros estudos realizados, cabe ao cirurgião-dentista e ao paciente decidir qual a melhor 

técnica para a situação. É fundamental que o profissional leve em consideração as indicações, contra-indicações, benefícios e 

desvantagens de cada técnica, a fim de proporcionar um procedimento adequado sem colocar em risco o paciente. 

Sendo assim, os cirurgiões dentistas devem estar aptos a trabalhar com os dois tipos de materiais para produzir 

resultados cada vez mais esteticamente agradáveis e funcionais. Desta forma, a odontologia restauradora, continua avançando à 

medida que a estética se torna mais prevalente na prática clínica. 
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